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Figura 8. A. Erosão próxima ao extremo nordeste da praia de Ilha Comprida (distância 59 km no sentido SW-NE, zona
correspondente à antiga projeção costeira), evidenciada pela presença de construções destruídas sobre a face da praia.
B. Falésia viva imposta em terraço de duna frontal: evidência de erosão recente, a 60 km de distância ao longo da praia
da Ilha Comprida, no sentido SW-NE, também na região do antigo esporão.

gorda” rumo SE (tempos 1 e 2 na Figura 10). Na fase 2,
haveria crescimento mais pronunciado para NE, tornando
subordinada a componente de alargamento (rumo SE) da
ilha (tempos 3 e 4 da mesma figura). Na fase 3, o crescimen-
to para NE teria sido temporariamente interrompido pelo
morro de Icapara, que funcionou como obstáculo para a
corrente de deriva litorânea longitudinal e assim propiciou
fase dominada por alargamento (tempos 5 a 7). Por fim, na
fase 4, a “engorda” da ilha atingiu o ponto em que o morro
de Icapara não mais funcionava como obstáculo para a
corrente de deriva litorânea longitudinal. A barreira reto-
mou assim seu crescimento rumo NE, como pode ser ob-

servado hoje em dia com a migração da desembocadura de
Icapara (tempo 8).

Nesse contexto, a extremidade nordeste da Ilha Compri-
da insere-se no período mais recente da fase 4 (tempo 8), a
partir do qual retorna predomínio de seu crescimento longi-
tudinal (para NE) sobre transversal (para SE). Conquanto se
destaque seu crescimento rumo NE, a “engorda” transver-
sal da ilha como um todo teve lugar, e é concordante com
tendência de equilíbrio relativo na fase 4 entre os compo-
nentes de crescimento da barreira (Giannini et al., 2008, no
prelo), embora a abertura do Valo Grande possa ser fator de
incremento longitudinal.

Figura 9. A. Vista aérea (para sudoeste) da região do campo de dunas ativo, próximo à extremidade nordeste da Ilha
Comprida (fonte: Carneiro, 1995). B. Aspecto local do mesmo campo de dunas, a 6 km do canal de Icapara (distância
57 km em rumo SW para NE), e a cerca de 200 m da praia, em vista para nordeste.
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Figura 10. Modelo evolutivo de crescimento sedimentar da barreira de Ilha Comprida durante o Holoceno. Detalhado de
Giannini et al. (2003a) e Guedes (2003).

CONCLUSÕES

A compilação de dados de registros históricos, cartas
náuticas e mapas, além de análise fotointerpretativa, permi-
tiram estabelecer modelo de desenvolvimento secular da
ponta nordeste da Ilha Comprida. Por este modelo, verifica-
se intensa morfodinâmica nessa região, incluindo variações
de largura e comprimento da ilha, desaparecimento de fei-
ções (como a Praia do Leste e seus cordões litorâneos),

surgimento de feições (como o campo de dunas transgres-
sivo do km 57), e existência de feições intermitentes (como a
“lagoa” Gapara e o esporão arenoso do km 59).

Historicamente, é destacada a influência da abertura do
canal artificial do Valo Grande nas mudanças ocorridas na
extremidade NE da Ilha Comprida desde então. Seu estabe-
lecimento foi fator de incremento ao deslocamento do canal
de Icapara nesse rumo (com conseqüente crescimento da
barreira e erosão da praia do Leste), através do qual a ilha
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adquiriu cerca de 10% de seu tamanho atual em apenas 130
anos, enquanto o restante da ilha (antes do Valo Grande)
aparentemente levou mais de 5.000 anos para ser construído
(Giannini et al., 2003b; Giannini et al., 2008, no prelo).

Em adição, reforça e detalha o tempo 8 (fase 4) do mode-
lo evolutivo de Giannini et al. (2003a) e Guedes (2003), de
escala milenar, no qual há predomínio de transporte litorâ-
neo (por correntes de deriva) para NE (Figura 10). Mostra
também que esse padrão celular de transporte local voltado
para NE, confirmado através das análises de distribuições
granulométricas e mineralógicas, não se alterou de forma
significativa, ao menos desde a formação da barreira.
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